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Resumo 
Este trabalho analisa o uso da alteridade no reconhecimento do outro em narrativas 
jornalísticas, visando compreender as potencialidades do jornalismo subjetivo na 
sociedade contemporânea. Utilizando a reportagem “Não estamos conseguindo contar 
os corpos” como objeto, produzida pelas jornalistas Ana Maria Machado, Talita 
Bedinelli e Eliane Brum para a Plataforma Sumaúma de Jornalismo, o estudo emprega 
métodos qualitativos e documentais. Avaliamos que a abordagem sensível permite uma 
compreensão profunda das experiências narradas, enquanto a ênfase na alteridade 
desafia as narrativas hegemônicas, ampliando vozes marginalizadas e, neste caso, sendo 
um meio de dar voz aos indígenas Yanomami e denunciar suas realidades.  
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Introdução  
 

Este trabalho analisa o uso da alteridade em reconhecimento do outro nas 

narrativas jornalísticas. Essa proposta jornalística tem como norte o reconhecimento 

da lógica dos afetos e as relações humanas, concede sentido aos modos de vida e resgata 

a dimensão do sujeito e todos os elementos que o constituem. 

 

Objeto de estudo 

Pode-se perceber essa lógica no objeto empírico de pesquisa, a reportagem 

intitulada “Não estamos conseguindo contar os corpos”, que relata a realidade de fome, 

3 O presente trabalho foi realizado com financiamento da Fundação Universidade Federal de Ouro Preto e 
com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código 
de Financiamento 001. 
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miséria e abandono dos povos indígenas Yanomami após quatro anos de governo do 

ex-presidente Jair Bolsonaro. A matéria é de autoria das jornalistas Ana Maria 

Machado, Talita Bedinelli e Eliane Brum, e foi veiculada pela Plataforma Sumaúma de 

Jornalismo do Centro do Mundo em 20 de janeiro de 2023. 

 

Metodologia 

Para realizar este trabalho, recorremos ao método de pesquisa qualitativo e 

documental, em que realizamos a leitura e catalogação do objeto, seus componentes 

imagéticos e discursivos, associando à fundamentação teórica. Este estudo enquadra-se 

numa investigação sobre a comunicabilidade e reconhece que a comunicação é uma 

comunhão sensível, pela qual compartilhamos formas, sentidos e valores que nos 

antecedem e nos constituem (Valverde, 2010).  

 

Fundamentação teórica 

A alteridade surge como uma dimensão de conhecimento contra o saber 

hegemônico ao revisitar a ideia da ética em todos os contextos da nossa vida no mundo 

(Butler, 2018). Assim, torna-se importante para percebermos diferentes  circunstâncias 

de vida a partir das experiências em narrativas jornalísticas negociadas com o outro. 

Essa tem sido a proposta teórica do jornalismo de subjetividade que acomoda os 

interesses da alteridade (Moraes; Silva, 2019). Dessa forma, a análise proposta neste 

presente trabalho foi construída com base no reconhecimento e legitimação da realidade 

e existência do outro (Spivak, 2019). Também, recorrendo à comunicação com 

alteridade por meio da construção narrativa (Martino, 2016), que relata e expressa essa 

realidade dos povos Yanomami no objeto. Para isso, aciona uma estética do sensível, 

quebrando os paradigmas da lógica cientificista do jornalismo (Moraes; Silva, 2019) ao 

acessar os componentes afetivos da realidade desse outro. 

 

Análise e contribuições da pesquisa 

Ao pautar e relatar os acontecimentos passados na trajetória e realidade dos 

povos Yanomami a Plataforma Sumaúma contribui para a revelação de uma catástrofe 

que se passa com os povos originários, denunciando vivências que poderiam 

permanecer ocultas aos olhos daqueles que não estão inseridos neste cotidiano e 
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atuando como registro da historicidade (Peres; Maia, 2023) do que acontece no 

território amazônico brasileiro. Justamente por essa capacidade de desvelar as 

realidades a que esses povos estão expostas, é que o jornalismo de Sumaúma possibilita 

um encontro com esse universo que seria desconhecido e que, no entanto, faz parte do 

mesmo território em que nós nos encontramos... portanto, não estaríamos todos nós 

dispostos sob uma mesma lógica de poder? (Raffestin, 1993). O caráter desse 

jornalismo viabiliza a possibilidade de se costurar uma dinâmica racional e sensível de 

preservação do real por meio do afeto e ética da alteridade, que permitiriam a 

assimilação das lutas pela sobrevivência e pelo futuro por meio de nossa relação 

singular, intrínseca e interdependente com a natureza (Krenak, 2019).  

 

Conclusão 

Sumaúma denuncia, por meio da alteridade e do testemunho, as vivências dos 

indígenas Yanomami de forma a promover alteridade e empatia entre eles e os leitores. 

Isso se dá por meio da união de narrativas que versam sobre o movimento autoritário e 

o esquecimento como partes constitutivas do processo de tratamento engendrado pelos 

nossos governos para a problemática na Amazônia. Também entendemos nas análises 

que a colaboração que Sumaúma estabelece com o povo Yanomami reforça a noção de 

que a alteridade é da ordem da relação, necessária para resgatar a ética na nossa 

sociedade. 
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